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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “PROMOÇÃO DA SAÚDE NA PEDIATRIA” através de trabalhos científicos 

aborda em seus 14 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe sobre a neonatologia. 

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de atuação 

coletiva e educacional, visando promoção da saúde na pediatria. 

Quem nunca ouviu falar na Pediatria? Essa especialidade, diferente da Oncologia ou 

Oftalmologia, por exemplo, se dedica a uma idade da vida e não a uma doença ou parte do corpo. 

Pediatria é a especialidade da Medicina dedicada ao cuidado da saúde de crianças, pré-

adolescentes e adolescentes. Sua atuação inclui a prevenção e tratamento de doenças desde o 

nascimento até a fase adulta. O pediatra, tem também a função orientar as famílias sobre questões 

como alimentação, aleitamento materno, vacinação e prevenção de acidentes. Existem diversos 

subtipos e especializações ligadas à pediatria, como a Neonatologia, Nutróloga pediátrica, Nefrologia 

pediátrica, Neurologia pediátrica, Infectologia pediátrica, Cardiologia pediátrica, Pneumologia 

pediátrica, Reumatologia pediátrica, Medicina do adolescente, Endocrinologia pediátrica e 

Gastroenterologia pediátrica, entre outros. 

De acordo com o estudo Demografia Médica no Brasil, divulgado em 2023, a área de 

pediatria conta com 48.654 especialistas. É a segunda especialidade com maior número de médicos, 

atrás apenas de Clínica Médica. Além disso, há sempre uma grande demanda por profissionais dessa 

especialidade, seja na capital ou no interior. Essa especialidade também é a segunda maior em número 

de profissionais fazendo residência (4.546). 
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RESUMO 

 

A adolescência representa uma fase de transição entre a infância e a idade adulta, caracterizada por 

mudanças físicas e psicológicas, como o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial. O início 

da vida sexual nessa etapa nem sempre é uma decisão tomada de forma consciente, o que torna os 

adolescentes mais suscetíveis a Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e gestações não 

planejadas. Em vista disso, nota-se a importância dos programas de educação em saúde para capacitar 

os jovens a tomar decisões conscientes e saudáveis sobre sua saúde sexual e reprodutiva. Isso não 

apenas reduz os riscos associados a essas questões, mas também contribui para a formação de uma 

geração mais consciente e responsável.Com base nessa perspectiva, este estudo possui como 

finalidade avaliar como a carência de orientação educativa contribui para a incidência de infecções 

sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência nas escolas. A síntese se trata de uma revisão 

de literatura no formato narrativo, em que o levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de 

dados: PubMed, SciELO Brasil (Scientific Electronic Library Online) e Biblioteca Virtual da Saúde 

(BVS). Para isso, foram empregados os seguintes descritores registrados no DeCS (Descritores em 

Ciências da Saúde): “Educação Sexual” “Gravidez na Adolescência” e “Infecções Sexualmente 

Transmissíveis". Conclui-se portanto que a educação sexual é uma ferramenta essencial para prevenir 

ISTs e gravidez na adolescência. Programas educativos que fornecem informações sobre 

contracepção, planejamento familiar e implicações sociais e econômicas da parentalidade jovem têm 

mostrado eficácia na redução das taxas de gravidez na adolescência, evitando abandono escolar e 

abrindo oportunidades educacionais e profissionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Sexual; Infecções Sexualmente Transmissíveis; Gravidez na 

Adolescência.  

 

 

ABSTRACT 

 

Adolescence represents a transition phase between childhood and adulthood, characterized by 

physical and psychological changes, such as growth and biopsychosocial development. The 

beginning of sexual life at this stage is not always a conscious decision, which makes adolescents 

more susceptible to Sexually Transmitted Infections (STIs) and unplanned pregnancies. In view of 

this, the importance of health education programs is noted to enable young people to make conscious 

and healthy decisions about their sexual and reproductive health. This not only reduces the risks 

associated with these issues, but also contributes to the formation of a more aware and responsible 

generation. Based on this perspective, this study aims to assess how the lack of educational guidance 

contributes to the incidence of sexually transmitted diseases and teenage pregnancy in schools. The 

synthesis is a literature review in narrative format, in which the bibliographic survey was carried out 

in the databases: PubMed, SciELO Brasil (Scientific Electronic Library Online) and Virtual Health 

Library (BVS). For this, the following descriptors registered in the DeCS (Health Sciences 

Descriptors) were used: "Sexual Education" "Teenage Pregnancy" and "Sexually Transmitted 
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Infections". It is therefore concluded that sex education is an essential tool to prevent STIs and teenage 

pregnancy.Educational programs that provide information about contraception, family planning, and 

the social and economic implications of young parenthood have been shown to be effective in 

reducing teenage pregnancy rates, preventing school dropouts, and opening up educational and 

professional opportunities. 

 

KEYWORDS: Sex Education; Sexually Transmitted Diseases; Pregnancy in Adolescence. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Conforme definido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência engloba o 

intervalo dos 10 aos 19 anos de idade e se caracteriza pela busca de autossuficiência nos âmbitos 

emocional, físico e social, todos intrínsecos ao desenvolvimento do indivíduo. No entanto, essa busca 

por independência durante o processo de amadurecimento biopsicossocial torna os adolescentes mais 

suscetíveis não somente a Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), mas também a gestações 

não planejadas (BICALHO et al., 2021).  

A ausência de orientação, seja na escola ou na família, leva os adolescentes à desinformação, 

resultando, por consequência, em vulnerabilidade diante de uma ampla gama de problemas de saúde. 

Muitos adolescentes, desprovidos de conhecimento sobre práticas sexuais seguras, podem se envolver 

em comportamentos de gravidez indesejada e a exposição aos ISTs. A ausência de diálogo aberto 

sobre contracepção e métodos de proteção contribui para a disseminação dessas infecções, pois os 

adolescentes não estão cientes das maneiras eficazes de prevenção (DE OLIVEIRA, LANZA., 2018).  

Além disso, há falta de conhecimento sobre métodos contraceptivos e planejamento familiar 

direcionado diretamente para a ocorrência de gravidez precoce, colocando um peso emocional, físico 

e socioeconômico sobre os jovens pais. A insuficiência de orientação também reforça o estigma em 

torno de questões sexuais e reprodutivas, levando os adolescentes a se sentirem envergonhados ao 

procurarem informações e ajuda, isso resulta em atrasos na busca por assistência médica (DE SOUZA 

et al., 2021).  

Dessa forma, ao abordar tanto as ISTs quanto a gravidez na adolescência, os programas de 

educação em saúde podem capacitar os jovens a tomarem decisões de forma consciente e saudável 

sobre sua saúde sexual e reprodutiva. Isso não apenas reduz os riscos associados a essas questões, 

mas também contribui para a construção de uma geração mais consciente, responsável e bem 

preparada para lidar com os desafios da vida adulta (DE OLIVEIRA, LANZA., 2018). Sendo assim, 

este estudo possui como finalidade avaliar como a carência de orientação educativa contribui para a 

incidência de infecções sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência nas escolas. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
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A metodologia de pesquisa utilizada consistiu na realização de uma revisão de literatura no 

formato narrativo. Essa abordagem envolveu a realização de um levantamento bibliográfico nas bases 

de dados: PubMed, SciELO Brasil (Scientific Electronic Library Online) e Biblioteca Virtual da 

Saúde (BVS). Para isso, foram empregados os seguintes descritores registrados no DeCS (Descritores 

em Ciências da Saúde): “Educação Sexual” “Gravidez na Adolescência” e “Infecções Sexualmente 

Transmissíveis”, com suas respectivas traduções em inglês: “Sex education” “Teenage pregnancy” e 

“Sexually transmitted infections”.  

O período de pesquisa nos bancos de dados abrange o intervalo entre janeiro de 2018 e maio 

de 2023. A seleção das publicações foi baseada nos critérios estabelecidos a partir dos descritores 

referenciados. Inicialmente, os artigos foram selecionados com base no primeiro descritor 

recomendado. Em seguida, foram avaliados os trabalhos nos idiomas português, inglês e espanhol, 

verificando-se o tema central, os títulos, os resumos e, quando disponível, o acesso ao texto completo. 

Durante o processo de seleção, foram excluídos títulos duplicados presentes nas bases de 

dados, assim como aqueles que não estavam alinhados com os objetivos do presente estudo ou que 

foram classificados em categorias internas. Após essa triagem, um total de doze artigos foi escolhido 

para compor esta revisão, detalhando-se o processo no diagrama subsequente (Figura 1).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os adolescentes são um grupo vulnerável às ISTs, pois iniciam sua vida sexual sem ter 

informações adequadas sobre prevenção, diagnóstico e tratamento. Além disso, os adolescentes 

podem ter dificuldade em acessar serviços de saúde, enfrentar barreiras culturais ou sociais, ou ter 

medo de revelar sua atividade sexual aos pais ou responsáveis. As estatísticas sugerem que uma em 

cada cinco mulheres brasileiras ficam grávidas antes de completar 20 anos. De acordo com 

informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no período entre 2000 e 2010, 

aproximadamente 21% de todos os nascimentos registrados no Brasil eram de mães adolescentes 

(PINHEIRO, PEREIRA e FREITAS et al., 2019). A gravidez na adolescência suscita preocupações 

devido ao fato de que, nesse estágio, o corpo da mulher muitas vezes não está plenamente preparado 

para a gestação, o que pode resultar em complicações tanto para a saúde materna quanto para o 

desenvolvimento do bebê. Além disso, fatores psicológicos desempenham um papel crucial na 

maneira como as mulheres percebem suas próprias transformações corporais, podendo levar a 

sintomas depressivos e outros distúrbios mentais. Paralelamente, podem surgir restrições que limitam 

a entrada dessas mulheres no mercado de trabalho, acarretando consequências como a ameaça à 

subsistência e o aumento dos índices de pobreza e insegurança alimentar em nosso país (DE SOUZA 

et al., 2021).  

Diante dos aspectos apresentados até o momento, surge uma reflexão sobre o potencial de 

ações voltadas para oportunidades educacionais que visam evitar a ocorrência de gravidez na 

adolescência. Dessa forma, programas educativos apresentam resultados promissores na redução das 

taxas de gravidez na adolescência. Ao fornecer informações sobre métodos contraceptivos, 

planejamento familiar e implicações socioeconômicas da parentalidade jovem, a educação auxilia os 

adolescentes a adiar a gravidez até que estejam mais preparados emocional e financeiramente. Isso, 

por sua vez, contribui para a redução do abandono escolar e abre oportunidades educacionais e 

profissionais mais amplas (DE OLIVEIRA et al., 2018). 

Embora a adolescência tenha uma duração jurídica relativamente breve, abrangendo apenas 

seis anos (dos 12 aos 18 anos incompletos), é uma fase marcada por mudanças rápidas e profundas 

no ciclo de vida, representando uma transição crucial entre a infância e a idade adulta. Essas 

transformações abrangem uma ampla gama de aspectos, incluindo mudanças físicas, psicológicas, de 

aprendizado, comportamentais, descobertas, interações sociais e processos diversos. Essa fase de 

transição pode trazer desafios para o desenvolvimento futuro dos indivíduos, como, por exemplo, o 

risco de gravidez indesejada. É amplamente reconhecido que a falta de informação sobre métodos 

contraceptivos e o início precoce da atividade sexual aumentam a vulnerabilidade das adolescentes à 
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concepção. Além disso, observa-se que adolescentes com maior nível de educação têm maior 

probabilidade de usar preservativos em sua primeira relação sexual e nas subsequentes (DO 

AMARAL TINOCO et al., 2022). 

O fator socioeconômico também desempenha um papel relevante na ocorrência de gravidez 

na adolescência, com taxas mais elevadas entre as classes econômicas menos favorecidas. É 

importante destacar que a gravidez na adolescência pode ter um impacto imediato significativo no 

bem-estar emocional dos jovens envolvidos, resultando em sentimentos como medo, insegurança, 

desespero e solidão, especialmente quando a gravidez é descoberta. No entanto, é fundamental 

reconhecer que nem toda gravidez na adolescência é indesejada. Em alguns casos, especialmente 

entre adolescentes de classe socioeconômica mais elevada, a gravidez pode ser resultado de um 

planejamento prévio e de uma vida afetiva estável (DO AMARAL TINOCO et al., 2022).. 

É importante considerar que a gravidez durante a adolescência pode agravar conflitos 

familiares e crises emocionais, especialmente quando ocorre de maneira precoce e não planejada. 

Esses conflitos decorrem das rápidas mudanças biológicas e psicológicas envolvidas nesse período, 

como o crescimento ponderal acentuado, mudanças físicas e estéticas, alterações no funcionamento 

do organismo e o surgimento de novos sentimentos. Tais desafios podem ser exacerbados quando a 

gravidez não é desejada e falta apoio social e familiar, o que pode levar a decisões extremas, como o 

aborto ilegal, realizado em condições precárias, representando uma das principais causas de 

mortalidade relacionada à gravidez (PRAXEDES et al., 2018). 

Em relação aos riscos à saúde, a gravidez na adolescência é um problema de saúde pública 

significativo. As adolescentes têm maior probabilidade de enfrentar complicações como síndromes 

hipertensivas, partos prematuros, anemia, pré-eclâmpsia, desproporção feto-pélvica e restrição do 

crescimento fetal. Além disso, problemas decorrentes de abortos provocados e falta de assistência 

adequada também são preocupantes. Nas jovens de 15 a 19 anos, o risco de morte relacionada à 

gravidez ou ao parto é duas vezes maior do que nas mulheres com 20 anos ou mais, e entre as jovens 

menores de 15 anos, esse risco é aumentado em cinco vezes (DE SOUZA et al., 2021). 

Infecções sexualmente transmissíveis (IST), anteriormente conhecidas como doenças 

sexualmente transmissíveis (DST), são infecções que se espalham através do contato sexual com uma 

pessoa infectada, particularmente quando o sexo ocorre sem o uso de preservativos, conforme 

informado pela Secretaria Estadual da Saúde (SES) (DE OLIVEIRA et al., 2018). 

Algumas das IST mais reconhecidas incluem a gonorreia e a sífilis, sendo a clamídia também 

muito comum entre adolescentes, de acordo com dados da SES. Tanto a clamídia quanto a gonorreia 

são causadas por bactérias que afetam os órgãos genitais tanto de homens quanto de mulheres. A 

sífilis, originada igualmente por uma bactéria, pode manifestar-se em três estágios distintos e também 

pode ser transmitida da mãe para o feto, resultando na sífilis congênita (LIMA et al., 2022). 
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Contudo, uma das IST mais prejudiciais à saúde dos adolescentes é a AIDS, ou síndrome da 

imunodeficiência adquirida, causada pelo vírus HIV. Este vírus ataca as células do sistema 

imunológico do corpo humano, tornando a pessoa mais suscetível a outras doenças. Para aqueles 

infectados, mesmo uma simples gripe ou resfriado pode ser mais difícil de tratar em comparação com 

um adolescente ou jovem saudável. Apesar de ainda não existir uma vacina contra o HIV, é 

importante ressaltar que a aquisição da doença não é uma sentença de morte, visto que atualmente 

existem tratamentos que podem prolongar a vida dos pacientes. Contudo, a prevenção continua sendo 

a melhor abordagem. O site da Secretaria Estadual da Saúde oferece informações detalhadas sobre a 

AIDS e o HIV (GIESTEIRA et al., 2017). 

A forma mais eficaz de prevenção contra a AIDS e as IST continua sendo o uso de 

preservativos, sejam eles masculinos ou femininos. Os preservativos reduzem o risco de contágio ao 

evitar o contato direto com os fluidos corporais que podem transmitir as infecções. Além disso, é 

importante fazer exames periódicos para detectar e tratar as ISTs o quanto antes, pois muitas delas 

podem não apresentar sintomas ou ser confundidas com outras doenças. Embora existam diversas 

infecções causadas por diferentes agentes, há sintomas comuns a algumas delas. Por exemplo, para 

gonorreia, clamídia e tricomoníase, as adolescentes podem apresentar sintomas como corrimento 

vaginal de cor branca, cinza ou amarelada, coceira na região, odor desagradável e até mesmo dor ao 

urinar ou durante o ato sexual. Entre os adolescentes, os sintomas podem incluir coceira na uretra ou 

presença de corrimento amarelado, além de dor ao urinar, podendo essa necessidade de urinar ser 

frequente. Em casos de suspeita de IST, é fundamental procurar a ajuda de um médico ou profissional 

de saúde em uma unidade de atendimento básico de saúde (LIMA et al., 2022). 

Com base nas pesquisas feitas com os adolescentes, é possível observar que o entendimento 

e as percepções em relação à sexualidade estão relacionados com conceitos de gênero e escolha 

sexual. Essas concepções são manifestadas por meio das atitudes e comportamentos sexuais entre os 

próprios adolescentes. A sexualidade pode ser compreendida por meio do contato físico, carinho, 

afeto ou amor, e é uma parte intrínseca da existência humana, desempenhando um papel significativo 

na vida dos jovens. No âmbito familiar, ainda persiste um tabu quando se trata de discutir abertamente 

a sexualidade e o sexo. Em geral, os adolescentes obtêm informações sobre esse assunto 

principalmente por meio da convivência entre amigos, leitura de revistas e principalmente a internet, 

com uma menor frequência de orientação por parte de professores e profissionais de saúde. Em muitos 

casos, os pais transferem a responsabilidade pela educação sexual para as escolas. Nesse contexto, é 

essencial que as escolas e o governo estejam em sintonia para fornecer uma educação abrangente que 

aborde todas as dimensões da sexualidade. É importante que os pais não deleguem completamente a 

tarefa de conversar com seus filhos sobre sexo a terceiros e que também saibam como abordar esse 

tópico de maneira apropriada. Nesse sentido, ter o pai como uma fonte confiável de informações 
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sobre sexualidade, prevenção de IST/AIDS e contracepção, e sentir-se à vontade para discutir 

questões sexuais com a mãe estão correlacionados positivamente com o uso consistente de métodos 

contraceptivos (ALMEIDA et al., 2017).  

A partir do 5º ano, é apropriado que a orientação sexual não seja apenas transversal, mas 

também seja sistematizada e ocupando um espaço específico no currículo escolar. Isso se deve ao 

fato de que, nessa faixa etária, os estudantes tendem a desenvolver uma compreensão mais sólida 

sobre as questões relacionadas à sexualidade, bem como a manifestar maior curiosidade e habilidade 

para o diálogo aberto sobre o assunto (FURLANETTO et al., 2018). 

A escola realiza um papel crucial como um espaço que desempenha uma função social 

importante na promoção do desenvolvimento intelectual, físico, social e cultural dos indivíduos. Dada 

a grande complexidade envolvida nas questões relacionadas à sexualidade, é essencial que a educação 

sexual seja abordada de forma cuidadosa e guiada por critérios definidos. Nessa perspectiva, a 

educação sexual deve ser estruturada, guiada por profissionais capacitados, que consideram a 

complexidade das questões envolvidas e promovem o entendimento, o respeito e a inclusão de 

diferentes perspectivas e identidades dentro desse contexto. Para que isso seja possível, é relevante 

levar em consideração as diretrizes, que incluem: i) reconhecer e respeitar os conhecimentos prévios 

dos estudantes, levando em consideração suas histórias, valores e experiências; ii) evitar fazer 

julgamentos com base em valores morais pessoais por parte dos professores ou orientadores 

envolvidos nas sessões; iii) promover discussões mais amplas que vão além do simples uso de 

preservativos ou contraceptivos; iv) estabelecer uma conexão com as famílias e responsáveis pelos 

adolescentes, reconhecendo sua importância no processo educativo; e v) incentivar o diálogo de 

maneira autoritativa, mas sem adotar uma postura autoritária (SAITO; LEAL, 2000). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, existem uma série de desafios e questões relacionadas à saúde sexual e 

reprodutiva dos adolescentes, destacando a vulnerabilidade desse grupo às ISTs e à gravidez na 

adolescência. Ficou evidente que muitos adolescentes iniciam sua vida sexual sem o devido 

conhecimento sobre prevenção, diagnóstico e tratamento de infecções sexualmente transmissíveis, 

além de enfrentarem barreiras sociais e culturais que dificultam o acesso a serviços de saúde. As 

estatísticas alarmantes sobre a incidência de gravidez na adolescência no Brasil também foram 

destacadas, ressaltando os riscos tanto para a saúde das jovens mães quanto para o desenvolvimento 

dos bebês. Além disso, os aspectos psicológicos e socioeconômicos das adolescentes grávidas foram 

abordados, indicando as implicações negativas que essa situação pode ter em suas vidas. 



 

PROMOÇÃO  DA  SAÚDE  NA  PEDIATRIA 

 

116 

Diante desse cenário, a educação sexual surge como uma ferramenta fundamental na 

prevenção tanto de ISTs quanto de gravidez na adolescência. Programas educativos que fornecem 

informações sobre métodos contraceptivos, planejamento familiar e as implicações socioeconômicas 

da parentalidade jovem têm demonstrado ser eficazes na redução das taxas de gravidez na 

adolescência. Essa abordagem não apenas ajuda os adolescentes a adiar a gravidez até estarem mais 

preparados emocional e financeiramente, mas também contribui para a redução do abandono escolar 

e a abertura de oportunidades educacionais e profissionais mais amplas. 

Além disso, é de extrema  importância que a educação sexual seja uma parte integrante do 

currículo escolar, abordando de forma sensível e inclusiva as questões relacionadas à sexualidade. 

Isso requer uma abordagem estruturada, orientada por profissionais capacitados, que respeitem os 

conhecimentos prévios dos estudantes, evitem julgamentos morais, promovam discussões amplas e 

envolvam as famílias nesse processo. 

Em suma, a promoção da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes é uma responsabilidade 

compartilhada entre famílias, escolas e profissionais de saúde, visando proporcionar a esse grupo a 

informação e o apoio necessários para tomar decisões conscientes e saudáveis em relação à sua 

sexualidade. 
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